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AS CIDADES SERÃO AS MESMAS 
DEPOIS DA PANDEMIA?

As desigualdades econômi-
cas no Brasil revelam-se 
não somente entre metró-
poles ricas e municípios 

muito pobres em áreas semi rurais. 
No interior das grandes cidades a 
desigualdade social também é vi-
sível. Os bairros onde mora a alta 
renda oferecem melhor qualidade 

dos serviços públicos como asfal-
to, energia elétrica, coleta de lixo, 
além da melhor infraestrutura dos 
aparelhos de saúde e educação. As 
áreas onde estão as sedes dos ban-
cos, os grandes escritórios de ad-
vocacia ou de publicidade também 
são as mais organizadas. Mesmo a 
implantação de rodovias sempre 

esteve relacionada à localização de 
grandes indústrias. Tudo isso faz 
com as cidades sejam organizadas 
para as empresas dos ricos, para 
os negócios dos ricos e para a ha-
bitação dos ricos. E isso encarece o 
preço da terra nas localidades com 
mais infraestrutura.
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Home office, serviços de delivery e capitalismo de plataforma
nos obrigam a repensar a organização das cidades no pós-pandemia



 E é justamente por conta 
desse encarecimento que, já desde a 
década de 1980, é possível identificar 
algumas mudanças no antigo padrão 
de concentração  de riqueza e servi-
ços em áreas centrais. Devido ao en-
carecimento dos terrenos nos pólos 
metropolitanos mais consolidados, 
muitas indústrias foram se transferin-
do para cidades médias. No que diz 
respeito à moradia, famílias ricas e de 

 Devido às grandes distâncias 
características dessas formas de ocu-
pação e ao trânsito em decorrência 
delas, a demanda por serviços de en-
trega que já vinha aumentando, teve 
novo incremento. Enquanto os ricos, 
a classe média e os trabalhadores for-
mais puderam optar pelo “home offi-
ce” para se proteger do contágio pelo 
vírus da Covid-19, os entregadores 

 No caso do serviço doméstico 
parece evidente que as trabalhadoras 
pobres que respondem a esse setor 
ficarão ainda sujeitas à distância entre 

 Para que esse sistema fun-
cione, ele necessita de uma gama 
variada de serviços, oferecidos por 
trabalhadores empregados na sua 
manutenção. Os trabalhadores que 
acabam tendo que morar em áreas 
distantes do local de trabalho de-
vido ao preço dos terrenos enfren-
tam o transporte público ruim ou 

classe média, fugindo do trânsito, do 
barulho, da insegurança ou da polui-
ção,  foram morar em condomínios 
fechados longe dos centros urbanos. 
Outro fenômeno acompanhou essas 
mudanças, a implantação dos gran-
des shopping centers. Esse processo 
gerou o esvaziamento das antigas 
áreas de comércio nos velhos centros 
das cidades, das áreas industriais e 
também de áreas residenciais.

assumiram os riscos por não ter ou-
tra opção. Aos “motoboys” de antes 
se juntaram os ciclistas, sem vínculos 
trabalhistas, todos expostos ao trân-
sito violento e agora à doença. 
 A manutenção do home offi-
ce e do comércio pela internet poderá 
impactar na logística de distribuição, 
demandando novos espaços de esto-
que nas rodovias e sobrecarregando 

seus locais de moradia e as casas das 
famílias contratantes. Ou pior, podere-
mos retroceder ao constrangimento 
da moradia no local de serviço, que an-

o transporte de cargas e os serviços 
de entrega. Essa tendência ainda afe-
tará os grandes centros comerciais 
como shopping centers, cuja frequên-
cia deverá sofrer queda inversamente 
proporcional ao crescimento do e-co-
merce, produzindo novos espaços de 
construções vazias nas áreas urbanas 
consolidadas. 

tes da regulamentação desse trabalho 
apresentava-se como algo recorrente 
num país que convive com naturalida-
de sua herança escravocrata.

insuficiente. É o caso de milhares de 
mulheres pobres, em sua maioria 
negras, empregadas em atividades 
domésticas mal pagas.
 Outro problema é que esse 
tipo de urbanização gera grande im-
pacto no  meio ambiente, seja pela 
ocupação extensiva que avança 
para áreas de proteção ambiental, 

seja pelo excesso de gases poluen-
tes lançados na atmosfera devido 
ao intenso tráfego de veículos mo-
torizados. A crise econômica e o 
aprofundamento de uma agenda de 
ajuste fiscal a partir de 2016, gerou 
aumento do desemprego, que cres-
ceu ainda mais com a chegada da 
pandemia e a crise sanitária. 

 A urbanização vai se disper-
sando pelo território, intercalando 
espaços ocupados e bastante usados, 
outros abandonados, e conforme nos 
afastamos dos centros identificamos 
também terrenos ou glebas inteiras 
vazias. Um dos exemplos desse pro-
cesso é a extensa região que combina 
as áreas metropolitanas de São Pau-
lo, Santos e Campinas, cujo funciona-
mento exige uma enorme estrutura 
de rodovias e de logística.

PANDEMIA DELIVERY

RETROCESSOS EM
TRANSPORTE E MORADIA

O SISTEMA PRECISA DO TRABALHADOR,
QUE MORA LONGE
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 Nesse ritmo, a conta das 
crises, econômica e sanitária, re-
cairá novamente nos trabalhado-
res e também no meio ambiente, 
já sobrecarregado pela emissão 
de gases poluentes, pelo desequi-
líbrio gerado pela urbanização dis-
persa e predatória.

 Um planejamento integrado 
de políticas públicas, para garantir 
renda e estimular a convivência de 
diversas atividades na mesma rua ou 
no mesmo bairro, pode aproveitar 
essa condição da urbanização disper-
sa e se antecipar em diretrizes para 
ocupar espaços que tendem a ficar 
vazios, como é o caso dos shopping 

 Num país desigual como o 
Brasil, essa transformação preci-
sa vir acompanhada de programas 
de garantia de renda integrados às 
políticas de regulação do uso do 
solo. O reconhecimento do caráter 
multifuncional da produção agrícola 
no contexto da urbanização disper-
sa, de forma a potencializar suas 
dinâmicas culturais e ecológicas, 
pode gerar formas mais ativas de 

 A tendência cada vez maior 
dessa fragmentação exige uma 
mudança na forma de pensar a 
vida na cidade, que leve em conta 
o cuidado com as pessoas e com 
o meio ambiente.  Ocupar as cons-
truções e os espaços vazios com 
atividades do cotidiano, como a 

produção de alimentos, os cui-
dados com as crianças e com os 
idosos, pode gerar novas formas 
de ocupação integrando bairros 
e contribuindo com a diminuição 
dos deslocamentos de mercado-
rias e de pessoas. 

centers, ou os edifícios de escritório 
nas grandes cidades. Imaginar mo-
dos de vida que diminuam os deslo-
camentos, que gerem menos impacto 
no meio ambiente, e mais oportu-
nidades de renda que promovam a 
coletividade e boas condições de tra-
balho. Um exemplo de onde esse es-
forço pode nos levar é o conceito de 

sociabilidade para reduzir a vulne-
rabilidade das populações submeti-
das a condições muito precárias de 
existência. Mas isso implicará em 
mudanças legislativas, operacionais 
e administrativas, já que a agricul-
tura é tema de políticas regionais e 
nacionais, e o uso do solo urbano é 
assunto municipal. 
 Podemos estar diante de 
mudanças econômicas, sociais e 

cidade de 15 minutos, advogado pela 
prefeita parisiense, Anne Hidalgo, 
como modelo de planejamento urba-
no para o pós-pandemia. Em alguma 
medida, isso é o que acontece em 
cidades menores, onde os impactos 
da urbanização, como os congestio-
namentos, a poluição e as enchentes 
não são sentidos no mesmo grau.

políticas profundas, que exigirão 
a reorganização das formas de re-
presentação dos grupos sociais em 
relação a seus lugares de moradia 
e trabalho. Os instrumentos de re-
gulação urbana que contamos hoje, 
como o Estatuto da Cidade, o Plano 
Diretor e as leis municipais de uso 
e ocupação do solo deverão ser re-
pensados para que estejam à altura 
do quadro que se apresenta. 
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QUEM PAGOU O PATO?

CIDADES DE 15 MINUTOS

É NECESSÁRIO REPENSAR A CIDADE
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